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ILHA DO VENENO 


DE H. |. LARRY 


mustRAÇÕES DE ASH OSWALD 


Se fosse pelo Zac, a familia Power teria ficado 
exatamente onde estava, viajando num jato imenso, 
trinta mil pes acima do oceano. 

Zac estava sentado, ouvindo o iPod no último 
volume e terminando um sorvete de chocolate. A 
cabine estava escura. Todos perto dele cochilavam. 
Tudo estava tão aconchegante e gostoso como uma 
soneca no jardim-de-infância. 

— Zac! Tire ja esse fone de ouvido e me escute. 

A mãe, irritada, apareceu ao lado dele na escuri- 
dão. Ela lhe mostrou a hora em seu maciço relógio 


de pulso. 
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Uh ah. 


— Você deveria ter se equipado ha três minutos 
— disse a mãe, sussurrando, mas com vontade de 
gritar. — Não podemos cometer nenhum erro nessa 
altura da missão, Zac. 

Suspirando, ele pegou a mochila debaixo da pol- 
trona. Antes, estava tendo um sonho maravilhoso em 
que fazia um solo de guitarra para uma multidão de 
fas. Mas aquilo não se tornaria realidade por um bom 
tempo. 

Então, Zac vestiu a roupa de para-quedista, os 
oculos e o para-quedas. 

Olhou para o irmão, Leon, que já estava arruma- 
do e enfiava no bolso da roupa de pára-quedista seu 


livro preferido, o Manual de Invenções Eletrônicas 
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Avançadas (quarta edição). 

Mais uma vez, Zac ficou se perguntando como 
acabou tendo um irmão mais velho, esquisitão como 
o Leon. 

O pai de Zac se esticou da poltrona de tras. 

— Está nervoso, Leon? — perguntou o pai. 

Leon ja estava tremendo de pavor. 

— E você, Zac? — perguntou o pai. 

Como se ele estivesse preocupado! Ja estava com 
12 anos e tinha feito esse tipo de coisa um milhão de 
vezes antes. 

Se estava sentindo alguma coisa, era tédio. De que 
adiantava participar de aventuras superperigosas se 
não podia contar para ninguem? Os amigos de Zac 
não faziam a menor ideia de que ele era um espião da 


Agência de Investigação do Governo (ou AIG). 
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PE INVES? 
Rr les 


AGENTE / ZAC POWER 
NOME DE ESPIAO / AGENT 


IDADE / 12 


E ROCK STAR 


Para eles, Zac estava em outra viagem melosa 
de férias com a família. Não tinha nada de maneiro 
nisso. 

O sangue de Zac ferveu. Estava pronto para dizer 
poucas e boas para o pai quando percebeu uma aero- 
moça vindo em sua direção. Ela tinha um sorriso 
falso no rosto. 

— Você quer um pirulito, menininho? — pergun- 
tou ela. 

Menininho! Zac ficou morrendo de raiva. 

— Venha comigo — continuou ela — e lhe mostro 


onde tem. 
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À aeromoça o empurrou até o fundo do avião, 
para tras de uma cortina. Havia uma taça cheia de 
pirulitos na bancada. Zac pegou um vermelho, mas a 
aeromoça bateu na mão dele. 

— Não! O verde — disse ela agressiva, agora que 
estavam a sos. 

Zac colocou o pirulito verde na boca. A cobertura 
de açucar derreteu na mesma hora, deixando em sua 
lingua um pequeno disco. 

— À sua missão — explicou a aeromoça. — Guarde 
o disco com cuidado. 

Então, ela pisou num quadrado do tapete e um 
alçapão se abriu. 

— Para a cabine pressurizada — ordenou ela. 

Zac desceu até o espaço escuro debaixo do alçapão. 
Ajeitou os oculos e passou os dedos pelos cabelos 
castanhos-escuros, que voltaram para o mesmo lugar, 


como sempre. 


Estava pronto. A aeromoça fez a contagem regres- 
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siva nos dedos silenciosamente. 


vi 


5 
4 
3 
2 
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Zac saltou da cabine pressurizada para a escuridão 
da noite. 

Um milésimo de segundo depois, estava em queda 
livre a 200 quilômetros por hora. O vento passava 
com força por ele, uivando. As bochechas tambem 
sofriam a pressão. 


Zac puxou a corda, e o para-quedas abriu. 


PUF! 


Seu corpo todo ia de um lado para o outro, à 


medida que a velocidade diminuía, e ele foi apenas 
levado pela corrente de ar. 

Finalmente, o tênis de Zac encostou no chão. 
Tinha chegado à area de aterrissagem. Ele se livrou 
do para-quedas e rolou no chão. 

Levantou-se e examinou o lugar. Onde estava, 
afinal de contas? Não sabia que riscos corria nem que 
tipo de pessoas encontraria nessa missão. 

Mas, quem quer que fossem, uma coisa era certa: 
não estariam ansiosos por uma amigavel visita de Zac 


Power. 
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Estava quente, umido e muito, muito escuro. Zac 
estendeu a mão na frente do rosto. Nada. Não dava 
para ver nem um palmo a sua frente. 

A escuridão tornava o barulho dos sapos e dos 
insetos ainda mais alto. Chovia forte, e Zac ja estava 
encharcado. 

Apalpou o bolso à procura do SpyPad. 

O SpyPad parecia um jogo eletrônico, mas, na 
verdade, era um minicomputador, telefone celular 
por satélite com disfarce de voz, laser e decodificador, 
tudo em um so equipamento. 


Zac tinha o modelo turbo luxo, que vinha com 
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ua 
TURBO DELUXE 300º 


MISSÃO 
» >> CARREGANDO 


tela colorida e efeitos de áudio especiais para os jogos 
pre-instalados. Mas não era hora de jogar. 
Pegou o disco que a aeromoça tinha lhe dado e o 


carregou no SpyPad E 


.. CARREGANDO... 


Apareceu uma mensagem na tela: 
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CONFIDENCIAL 
MISSÃO RECEBIDA: DOMINGO 23h59 


O maligno dr. Drástico inventou 
uma coisa chamada Solução X. 

E uma cura para toda espécie de 
doença que existe. 


Fontes nos informaram que o 

dr. Drástico está fazendo a 

Solução X num laboratório 
supersecreto, em algum lugar da 
Ilha do Veneno. 


SUA MISSÃO 
“Encontrar o laboratório secreto. 
“Conseguir a fórmula para a 
Solução X. 

“Devolvê-la em segurança ao 
Controle de Missões, antes da 
meia-noite de segunda-feira. 


FIM 


4 ARMA IMOBILIZADORA 
má >>> DESL IGADA 
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De repente, Zac ouviu um barulho atras de si. 


TUMP! 


Ele se virou. 


Daí, ouviu outra vez. 


TUMP! 
TUMP! 


Em algum lugar, à sua direita, ele ouviu passos. 
Uma mão tocou suas costas. 

— Aterrissagem dificil, filho? — perguntou seu pai. 
— À agente Frost, que fez o papel da aeromoça, foi 
um fracasso, você não achou? 

Pela experiência de Zac, nada na vida de espião 
era facil ou confortavel. Ele só queria acabar logo 
com a missão. Dai, poderia ir para casa e ensaiar mais 
músicas do Green Day. 


A voz séria da mãe interrompeu seus pensamentos. 
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— Onde estão os nossos comandos, Zac? 

Passando o SpyPad para a mãe, ele ouviu uma voz 
preocupada: 

— Mãe? Pai? Zac? 

— Psiu, Leon! Pode ter alguem ouvindo — falou a 


mãe, lendo os comandos no SpyPad de Zac. 


— Certo. É 1h?1. Não temos muito tempo. Sugiro 
que a gente se separe — disse o pai. 

A mãe de Zac consultou a bússola do relógio. 

— Ta, Zac, você e o Leon vão na direção leste para 
o centro da ilha. — E — acrescentou baixinho para 
Zac — conto com você pra tomar conta do Leon. 

Zac revirou os olhos. Seria melhor se ela tivesse 
colocado algemas nele. Apesar de ser mais velho, 


Leon era lento, apavorado e um fracasso como espiao. 
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Zac queria, so dessa vez, poder terminar a missão 
sozinho. 

Então, ele seria um heroi de verdade. 

— À mamãe e eu vamos examinar a costa — conti- 
nuou o pai. — Se virem qualquer coisa suspeita, man- 
dem uma mensagem pelo SpyPad. 

Quando os pais sairam, a mãe de Zac cochichou 
no ouvido dele: 

— Nos vamos direto pra casa depois da missão. 
Você tem que passear com o Espy — Espy e o apelido 
de Espionagem, o cachorro da familia. 

Assim, seus pais se foram. Zac e Leon estavam 
sozinhos. 

— Preparado, Leon? — perguntou Zac grosseira- 
mente. 

-— E... Zac... Estou preso no meu para-quedas. 


Zac suspirou. Seria uma missão bem longa. 
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Zac e Leon podiam até estar caminhando no meio 
da floresta, mas parecia que estavam nadando em 
cola. Zac ja estava com calor e cansado, e so haviam 
caminhado por uma hora. 

Pingando de suor, ele parou para escutar o barulho 
dos passos de Leon. Mas atras dele estava tudo quieto. 
“É claro que o Leon ainda não pode ter se perdido.” 

Zac se virou. La estava Leon, alguns passos atras. 
Estava parado com a cabeça virada para o lado, 
ouvindo alguma coisa. Seus óculos estavam comple- 
tamente embaçados. 

— Escute, Zac — sussurrou ele ofegante. 

— Quem é? O dr. Drástico? 

— Não — disse Leon. — São sapos. 

Zac fez uma cara de quem não estava nem ai. 

— Centenas deles — continuou Leon. — E, pelo 
barulho, são dendrobatideos! 

Zac agarrou o braço de Leon, quase o arrancando. 


— Vamos continuar andando, tá? 
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— Os dendrobatideos ou sapos venenosos — disse 


Leon irritado — têm o veneno mais mortal de todos 


os animais conhecidos do mundo. 


DENDROBATÍDEO 


Vulgo 


SAPO VENENOSO 


PERIGO! 


A vele contem um 
veneno mortal. 


NÃO TOQUE! 
CUIDADO. 


000 


— Basta simplesmente tocar em algum que ele 


pode te paralisar ou até te matar. 


— Ta. Que seja — falou Zac, fingindo não estar 
impressionado. 


Eles continuaram caminhando em silêncio. 


Alguns minutos depois, uma coisa fez Zac parar 
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outra vez. Teve um horrivel pressentimento de que 
estavam sendo observados. 

Então, ouviu um barulho. Era tão baixinho que 
Zac não sabia se era real. 

De novo! Pareciam folhas balançando. Ele não 
tinha pensado nisso. 

Em seguida, ouviu um clique e o som suave de 
alguma coisa voando no ar. 

— Você escutou isso, Leon? — sussurrou ele. 

Silêncio. 

— Leon? — disse de novo. — Você está bem? 

Mas Leon não respondia. Quando Zac se virou 
para olhar, Leon estava com um olhar muito estra- 
nho, como se estivesse dormindo de olhos abertos. 

Leon estava se desequilibrando. Ia desmoronar! 

Zac viu uma coisa saindo das costas de Leon. Um 
dardo! Foi isso que ele ouviu voando pelo ar. 

Zac voltou correndo. Ele se preparou para um 


baque, e o irmão caiu no chão. 
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De repente, uma enorme rede caiu das arvores. 
Leon estava preso como um inseto na teia da aranha. 
Polias puxavam a rede para cima das arvores de novo, 
levando Leon. 

“Era uma armadilha para distraídos! E os homens 
que atiraram os dardos deviam ser os capangas do 
dr. Drastico. Sera que o Leon esta vivo ou morto? 
Zac não tinha como saber. 

Seu estômago embrulhou. Ele devia tomar conta 
de Leon, mas agora o dr. Drastico estava com ele. 
Zac falhou com os pais. Pior ainda, sabia que tinha 
falhado com a AIG. Agora que Leon estava preso, o 
dr. Drastico saberia que os agentes da AIG estavam na 
ilha, procurando o laboratório secreto. 

De qualquer ponto de vista, Zac tinha estragado a 


missão inteira! 
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Zac tinha ficado ali parado, pensando coisas horri- 
veis, por alguns segundos. Mas pareceram horas. E os 
capangas do dr. Drastico devem ter tido tempo sufi- 


ciente para recarregar as armas de dardos porque. .. 


A Are HT $4 


Ar 


. uma chuva de dardos disparou pela escuridão, 


bem na direção de Zac. 
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Ele sabia exatamente o que devia fazer. No pri- 
meiro dia na escola de espionagem, havia aprendido 


uma lição importante: 


AÉ:G 


INDEPENDENTE DO QUE ACONTEÇA, 


UM ESPIÃO DEVE SEMPRE TERMINAR A MISSÃO. 
NÃO HÁ LUGAR PARA A PIEDADE 
NEM PARA O MEDO. 


Ele teria que salvar Leon mais tarde. Naquele 
momento, Zac precisava ser rapido. 

Os capangas do dr. Drastico estavam se aproxi- 
mando. 

— Enviar duas crianças! — zombou um deles. — À 
AIG deve estar desesperada atras de espiões. 


O sangue de Zac ferveu. “Crianças! Como 


ousam?!” 
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Ele nunca tinha corrido tanto na vida. 

— Detenha-o! — gritou um dos capangas. — Ele 
esta escapando! | 

Os dois capangas correram atras dele pela floresta. 

Em meio ao calor e ao pânico, Zac tinha a impres- 
são de ouvir vozes vindo de todas as direções. Qual 
era a frente? E como ele ia para cima? E para baixo? 
Sera que estava correndo em circulos? 

Não importava. 

So precisava se afastar o maximo possivel daque- 


las vozes. 


Zac não fazia ideia do quanto tinha corrido ou por 
quanto tempo. Ele acabou percebendo que as vozes 
foram ficando mais fracas até, por fim, desaparece- 
rem. Tinha corrido mais rapido que os capangas do 


dr. Drástico. 
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Escondido atras de uma árvore, Zac finalmente 
parou. Precisava decidir o que fazer em seguida. 

Apalpou os bolsos da calça à procura do SpyPad. 
La estava. São e salvo. Ele o ligou. 

Podia ligar para seus pais, mas daí teria que con- 
tar que tinha perdido Leon. Podia ligar para a AIG, 
mas dai teria que admitir que havia estragado o dis- 
farce. Zac ficou imaginando a cara da mãe quando 
contasse que Leon tinha caido numa armadilha do 
dr. Drastico. 

Digitou o numero secreto da AIG. O telefone do 
Controle de Missões tocou. 

— Aqui é da AIG. Prepare-se para o controle de 
segurança. 

Zac pressionou o dedão contra o SpyPad, que 


fazia a verificação da impressão digital. 


ACESSANDO » ZAC POWER 


, GANDO 
s PÁ Q O) es AIG 


— Olá, Zac — disse uma voz no Controle de 
Missões. 

— Ah, oi — começou Zac. — Eu... ahhhhhhhhhhh! 

— Zac? Está me ouvindo? — veio a voz do outro 
lado da linha. 

Mas Zac não conseguia ouvir. Tinha tropeçado na 
raiz de uma arvore, caido e soltado o SpyPad. Como 
em câmera lenta, o SpyPad voou no ar. Atingiu um 
pedaço de terra com areia e daí, misteriosamente, 


começou a afundar. 
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“Ah, não!?, pensou Zac. “Areia movediça!” 

Espiões nunca devem ficar sem o SpyPad. Precisava 
recupera-lo! Pulou na areia movediça e agarrou o 
SpyPad. Isso! Estava seguro. 

“Tudo bem”, pensou. “Agora, tenho que sair da 
areia movediça. Não pode ser tão dificil...” 

Ele tentou erguer a perna esquerda. Mas a areia 
movediça se mexia debaixo dele como se fosse um 
liquido. Puxava-o cada vez mais para baixo! 

Tentou a perna direita. 

Nada! Estava afundando depressa. 

Zac conhecia a melhor maneira de se livrar da 
areia movediça: não se mexer e esperar alguem 
vir salvá-lo. Mas ninguém, além dos capangas do 
dr. Drastico, tinha ideia de onde ele estava. 

Teve uma idéia. “E se ele se deixasse afundar na 
areia movediça ate alcançar o chão la no fundo?” 

Dai, poderia usar o tramp-o-socks oficial da AIG 


para sair dali. Tramp-o-socks eram meias esportivas 
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parecidas com as normais, a não ser por umas mini- 


molas instaladas nos calcanhares. 


100% algodão 


- 
ae 
- 
- 
.- 


Mola 
microscópica 


Calcanhar com força tripla 


Zac respirou fundo e mergulhou na areia move- 
diça, que o engoliu com um glub... glub... glub! 

Zac tirou um dos tênis, depois o outro. Mesmo o 
menor esforço o deixava tonto. 

Estava ficando sem fôlego! 

Mas, bem quando pensou que não conseguiria 
segurar a respiração por mais nenhum segundo, che- 


gou ao chão. Com toda força, enfiou os calcanhares 


..0 | 24 joe. 


dentro do tramp-o-socks. 
Zac disparou para cima, cada vez mais, na areia 
movediça e chegou à superfície. Ele veio com tudo, 


voando, buscando ar desesperadamente. 


TUMP! 


Pousou com força no chão. 


Estava bem ao lado da entrada de uma caverna. 
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Zac rastejou para dentro da caverna sombria. As 
pedras cortavam seus joelhos, mas não tinha impor- 
tância. Estava cansado demais para ficar em pe. 

O cheiro dentro da caverna era horrivel, uma 
mistura de morcegos mortos com suor de axilas. Mas 
Zac mal reparou nisso. Uma caverna escura era o 
esconderijo perfeito por enquanto. Naquele momen- 
to, era so isso o que importava. 

Apalpando as paredes rochosas da caverna, ele se 
deparou com uma base de pedras que saia da pare- 
de. Aliviado, engatinhou para baixo dela e pegou o 


SpyPad. A luz de mensagens piscava. Vai ver alguem 
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da AIG soube que ele estava com problemas e estava 


enviando reforço! 


E Do. 
MENSAGEM RECEBIDA 
ÀS 8h03 


Ladrões invadiram a Casa da 
Moeda do Governo. Milhões de 
dólares foram roubados. 

O agente Tool Belt (papai) e 
eu fomos enviados para investi- 
gar. Temos certeza de que você 

e Leon conseguem lidar com o 
dr. Drástico sozinhos. 


é a sua vez de 


Lembre-se, 
passear com o Espy.:) 


MENSAGEM DE 
AGENTE BUM SMACK (MAMÃE ) 


MENSAGEM 


4 
gs PA (3 6) >>> MODO DE LEITURA 


«.e| 27 |o0. 


A agua pingava na cabeça de Zac e ele tremia. Agora, 
tudo dependia dele. Apenas algumas horas atras, ele tinha 
desejado terminar uma missão sozinho. Agora que era 
realidade, não sabia se estava gostando muito da ideia. 

Mudou o SpyPad para o modo Escrever Mensagem. 
Precisava colocar a AIG a par de tudo. Estava digitando 
quando ouviu um barulho. 

Pareciam passos! 

Zac se encolheu ainda mais debaixo da camada de 
pedras. Sim, eram passos mesmo e vinham na direção 
dele. 

Ficou imóvel feito uma estatua. 

Quase não ousava respirar! 

— Quanto tempo vai demorar isso, Bruce? — disse 
uma voz masculina. 

Zac ouvia com atenção. Era a mesma voz que ele 
tinha escutado lá na floresta, quando Leon foi pego. 
Parecia vir de dentro da caverna. 


— O tempo que o dr. Drastico quiser, Bradley 
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— disse o segundo capanga. 

“E agora?”, pensou Zac. 

Ele podia aproveitar a oportunidade e sair corren- 
do da caverna. Mas achava pouco provavel ser mais 
rapido que os capangas duas vezes no mesmo dia, 
Melhor ficar escondido. Podia até ficar sabendo de 
alguma coisa. 

Como se estivesse lendo os pensamentos de Zac, 
Bradley perguntou: 

— Mas, afinal de contas, o que é que o dr. Drástico 
tem de tão importante naquele laboratório? — falou. 

— Seu tonto! E o maior projeto do chefe! A 
Solução X — disse Bruce. 

— Ah, é? E como ele fez isso? — o idiota ia dar a 
pista que Zac precisava para continuar a missão! 

— Ja viu esses sapos venenosos por toda parte? 
Bem, o chefe descobriu que, fervendo o veneno 
deles e acrescentando alguns ingredientes secretos, da 


a Solução X. 
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— Uau — disse Bradley. 

Dava para perceber que ele não tinha entendido 
nada do que Bruce falou. 

— Vai tornar o chefe rico — disse Bruce. 

— Então, onde caberiam aqueles pirralhos da AIG? 

Pirralhos! Zac teve vontade de responder uma 
coisa bem grosseira. 

— O dr. Drastico disse para todos os governantes do 
mundo que vai vender a Solução X para eles, se cada 
um pagar um milhão de dolares dentro de 24 horas. 
Acho que não querem pagar. À AIG deve ter enviado as 
crianças para encontrar a formula antes que o tempo 
se esgote e o dr. Drastico a destrua — fungou Bruce. 

Bradley abafou o riso. 

— Eles sabem que ele vai matar aquele esquisitão do 
Leon tambem? — perguntou ele. 

“Matar o Leon?”, Zac tremeu. 

— Sei la, Bradley. A gente só precisa se preocupar 


em manter a Solução X e o garoto bem trancados no 
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laboratório ate o prazo acabar — disse Bruce. 

— Então, eu vou sentar — falou Bradley. — Aposto que 
a gente vai ter que ficar de guarda na entrada do labora- 
torio por um tempo. E estou morrendo de fome! 

“O laboratório deve ser do outro lado de Bruce e 
Bradley!” Zac precisava passar por eles, e rápido. Mas 
como? 

De repente, teve uma idéia. Era arriscada, mas a 


situação era desesperadora. 


Ele alterou o SpyPad 


Dam mo a e 


VISFARCE DE voz 
2>> ATIVADO 


para o modo Disfarce 


de Voz. Respirou fundo 


e gritou no microfone. 


MODO DE voz 
VOVÓZ INHA 

>>> HOMEM FEITO 

PROFESSOR MALVADO 


— Tortas quentes! 


Bebidas geladas! 


Sorvete! 


À voz que saiu não 


s Pá Q O! PAIO LASER 


> DESL GADO 


tinha nada a ver com a 


de Zac. 
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Era idêntica à voz de um homem adulto, vendendo 
lanches num estádio. 

— Aaaaiii, tudo bem! — disse Bradley gulosamente. — 
Eu até estou com vontade de comer uma torta agora. 

— Eu também! — falou Bruce. — Mas eu não sabia 
que vendiam lanches na ilha — disse pensativo. 

— Nem eu. Há uma primeira vez pra tudo, acho 
— disse Bradley. 

— Salgadinhos! — gritou Zac pelo Disfarce de Voz. 

Bruce e Bradley se levantaram. Praticamente, cairam 
em cima um do outro para sair da caverna primeiro. 

— Vou comprar uma torta e uns salgadinhos. Quem 
sabe duas tortas! — falou Bruce, correndo. 

— Sera que eles têm molho de tomate por aqui? — 
perguntou Bradley, a voz mais fraca com a distância. 

Era conseguiu! A caverna estava vazia. Próxima 


parada: o laboratório secreto do dr. Drástico. 
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A essa altura, os olhos de Zac estavam acostuma- 
dos com a escuridão dentro da caverna. Ele viu esta- 
lactites penduradas no teto como lanças e, bem na 
sua frente, tinha um túnel longo e estreito que levava 
mais para dentro da caverna. SO podia ser o caminho 
para o laboratorio! 

Ele seguiu o caminho. Correu, mas com cuidado. 
Havia um rio ao longo do túnel e pedras que torna- 
vam o chão escorregadio. Não podia nem pensar em 
cair e quebrar a cabeça. Dai, com certeza, a Solução 
X e o Leon estariam perdidos para sempre. 


Por outro lado, não dava para saber por quanto 
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tempo Bruce e Bradley ficariam vagando pela flores- 
ta à procura de uma van de lanches que não existia. 
Sim, eles eram idiotas. Mas tanto assim? 

Quanto mais fundo Zac entrava na caverna, mais 
estreito ficava o tunel. Logo, ele estava de quatro, 
espremendo-se para passar. 

Foi ficando mais escuro. 

E mais frio. 

E mais assustador. 

Se ali acontecesse alguma coisa com Zac, ele sabia 
que nunca seria encontrado. 

Bem na hora em que pensou nisso, as paredes 
rochosas começaram a tremer! Estrondos vinham de 


todas as direções. 


sUum BUum! BUyml 


As pedras caiam ao redor dele. A passagem estava 


desmoronando! Era outra armadilha do dr. Drastico. 
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Sem querer, Zac devia ter ativado algum cabo. 

Tentou engatinhar mais rapido pelo túnel. Mas 
um imenso monte de pedras bloqueou o caminho. 
Ele rastejou para tras, mas so encontrou outro monte 
de pedras ainda maior. 

Zac estava preso. 

Apalpou os bolsos. 

Precisava de alguma coisa — qualquer coisa! — para 
cavar. Mas so tinha o SpyPad, um rolo de Bubble Tape 
com cabelos grudados e o iPod. 

Espere ... o iPod! 

Seu pai sempre dizia que ele escutava música tão 
alto que fazia as paredes tremerem. 

“Quem sabe eu consiga tirar as pedras do cami- 
nho, provocando outro desmoronamento com ondas 
sonoras”, pensou Zac. 

É claro que havia o risco de outras pedras cairem, 
mas era a única chance. 


Zac conectou o iPod ao SpyPad. 
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O SpyPad tinha alto-falantes fantásticos. Eram 


incrivelmente poderosos para um objeto tão pequeno. 


Zac verificou a música no iPod. 
Para causar um desmoronamento, seria necessá- 
ria uma barulheira muito, muito alta! Ele encontrou 


o último sucesso do Axe Grinder, “Torture seus 


ouvidos”. 
Perfeito! 
Zac mudou o volume para dez. 


Tampou os ouvidos € apertou O play. 
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— SE VOCÊ TEM OUVIDOS, OUÇA ISSO! 
— gritava o vocalista do Axe Grinder. 

A força das ondas sonoras fez Zac voar pelo túnel. 
A unica palavra para descrever aquilo é “incrivel”. 
Mas o melhor de tudo era que as pedras que blo- 
queavam o caminho tinham explodido! Agora, ele so 
tinha um monte de poeira à sua frente. 

Zac voltou a ficar de quatro. Engatinhou mais para 
dentro do túnel. O concerto de rock de Axe Grinder 
tinha sido muito maneiro, mas não dava para perder 
mais tempo. 


Ja eram 14h43! 


Ele devia estar chegando ao laboratório do 
dr. Drastico, pois, como havia previsto, o tunel come- 


çou a alargar. O rio do túnel se aprofundou. Logo, 


«ce | 37 |ee- 


Zac estava com água na altura dos joelhos. 

Ele fez a última curva. O túnel terminava numa 
imensa câmara rochosa. Zac se encontrou à beira de 
um lago que tomava a maior parte da area. 

Deu uma olhada em volta. “Se este € o fim do 
tunel”, pensou Zac, “a entrada para o laboratório 
secreto deve ser em algum lugar desta sala rochosa.” 

Mas onde? Sô dava para ver paredes lisas e duras. 
Nenhuma passagem secreta. Nenhuma porta com 
codigo para quebrar. 

Absolutamente nada. 

Então, na escuridão, Zac quase tropeçou em uma 
coisa presa à beira do lago. Ele se abaixou para exa- 


minar. 


Era uma placa que dizia 
“Proibido pescar”. Ao lado 
das palavras, havia o dese- 


nho de um pescador assus- 


tado olhando um peixe 
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com caninos enormes e sangrentos mastigar seu 
braço. Era uma piranha! 

Zac ja tinha visto uma piranha morta certa vez, 
numa missão na Amazônia. Dizem ate que as piranhas 
podem comer um boi adulto em poucos minutos. 
Mas o que um peixe que vive na Amazônia estaria 
fazendo na Ilha do Veneno? 

A não ser que... 

De repente, Zac teve certeza. “A entrada do labo- 
ratório deve ficar bem no fundo do lago, protegida 
pela última armadilha do dr. Drastico!” 


Um lago infestado de piranhas! 
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De cabeça, Zac elaborou uma lista de coisas que 
precisaria para mergulhar no lago cheio de piranhas. 

Primeiro, uma mascara de mergulho. 

Mas ele não tinha nenhuma. 

Segundo, um tanque de oxigênio. Tambem não 
tinha nenhum. A AIG achou que não precisaria de 
um no meio de uma floresta. 

Terceiro, uma roupa à prova de piranhas. 


Também não, tinha deixado isso em casa. 
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IRANHAS 


DENTES AFIADOS 


PARA EVITAR PIRANHAS, 
são NECESSÁRIOS: 


1 MÁSCARA DE MERGULHO 
1 TANQUE DE OXIGÊNIO 
MAIS IMPORTANTE: 


1 ROUPA É PROVA DE 
PIRANHAS (extraforte) 


“Tudo bem, Zac”, pensou ele. “Você vai ter que 
mergulhar de qualquer jeito.” 

Deu um passo confiante em direção à agua. 
Parou. “Ou sera que tem alguma outra entrada para 
o laboratório?” 

Mas, la no fundo, Zac sabia que não tinha. Pegou 
bastante fólego e pulou na agua. 

Ele nadou para o fundo, cuidando para não bater 
muito as pernas ou os braços. Uma batida mais 


forte na agua atrairia as piranhas. No momento, 
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o lago parecia quieto. Nenhuma piranha em lugar 
nenhum. 

So que... argh! 

O que era aquela coisa horrivel e pegajosa que 
acabou de passar por ele? 

Em pânico, Zac bateu as pernas e mexeu os bra- 
ços. Dentro da cabeça, ecoou um grito apavorado. 

"Tirem essa piranha de cima de mim!” 

Ele olhou para a esquerda. E para a direita. Mas 
ao seu lado so havia um monte gosmento de algas 
marinhas boiando. 

“Então foi isso que encostou em mim”, pensou 
Zac aliviado. “Contanto que eu não faça muito baru- 
lho, estou seguro” 

Mas, ao pensar isso, ele percebeu que estava se 
debatendo na agua feito louco. As piranhas iam 
encontrá-lo a qualquer segundo! Precisava nadar até 
o fundo, o mais rapido possivel. 


Nadou em alta velocidade. 
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Perto do fundo, Zac viu uma coisa que parecia 
uma porta redonda com uma maçaneta no meio. A 
entrada! 

Pegou a maçaneta e puxou com toda força. 

Sim! A porta era pesada, mas pelo menos estava 
se mexendo. Puxou a maçaneta outra vez. Estava 
afrouxando! Só mais um puxão e Zac estaria dentro 
do laboratório. 

Encarando a porta, ele juntou toda a sua força. la 
dar um último puxão quando... 

Uma piranha! 

Com a boca aberta, estava exatamente entre Zac 
e a porta. Ela examinou o cotovelo dele. Parecia 
estar pensando “mmm, almoço!”, 

Desesperadamente, Zac procurou alguma coisa 
que pudesse distrai-la. E la estava, no bolso da calça. 
O rolo inteiro de Bubble Tape com cabelos gruda- 
dos! Abriu a embalagem e fez uma bola de chiclete 


gigante. 
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A piranha abriu a terrível boca. Os dentes afiados 
brilharam. Em um instante, Zac tinha enfiado a bola 
de chiclete na boca da piranha. 

Em seguida, ja estava passando pela porta redon- 
da, por uma câmara pressurizada e entrando no mis- 


terioso laboratório do dr. Drástico. 
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O que Zac encontrou do outro lado da porta era 
exatamente o que esperava de um laboratório de 
ciências do mal. 

Todas as superfícies eram brancas, cromadas e 
reluzentes. Poções coloridas ferviam e fumegavam 
em recipientes de vidro. Ao longo de uma parede, 
havia fileiras e mais fileiras de tanques, todos cheios 
de sapos. Cada sapo tinha um tubo preso no corpo. 
Zac viu o veneno mortal pingar e pingar lentamente, 
indo de cada tubo para um imenso barril no chão. 

So os cientistas não estavam lá. O laboratório 


estava completamente vazio. 
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Zac sabia que precisava trabalhar depressa. Tinha 
encontrado um dos ingredientes da Solução X: o 
veneno do sapo. Era obvio. “Mas que outros ingre- 
dientes eram misturados ao veneno para criar a cura 
milagrosa? 

Ele precisava completar a formula. 

Ali perto, viu uma prateleira cheia de livros. 

Normalmente, Zac não gostava tanto assim de 
livros. Mas nesse dia estava gostando. Uma fórmula 
complicada como aquela estaria escrita num livro. 

Ele correu ate as prateleiras. 

Pegou um livro. Com letras douradas e arredon- 
dadas, a capa dizia Receitas de Familia. Parecia promis- 
sor. Mas na primeira pagina so tinha uma caligrafia 
antiga com o cabeçalho Famoso Bolo de Carne da 
sra. Drástico. 

Zac começou a ficar impaciente. Não tinha tempo 
para livros de culinaria da sra. Drastico. 


Procurou cada vez mais rapido, examinando cada 
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livro das prateleiras. 101 Bolos de Aniversário Para 
Meninos Maus. Não serve. 

Tripa, Fígado e Cebolas — um cofre de banquetes 
horriveis. Eca! De jeito nenhum! 

Finalmente, chegou a um livro menor do que os 
outros. Não tinha título. 

Talvez... 

Ele abriu. 

Aquele livro continha três fórmulas, mas, como 
na capa, nenhuma delas tinha título. Todas elas tinham 
veneno de sapo como primeiro ingrediente. 

“Muito suspeito”, pensou. “Qualquer uma dessas 
receitas pode ser a Solução X!” 

Ele olhou o relógio. 

Eram 18h36! 

Precisava saber qual era a receita correta, e rapido. 
SO havia um jeito de descobrir: misturar cada receita 
e testar nele mesmo. 


Zac correu até um armário proximo. Como pen- 


cce | 4,7 |00- 


sou, estava lotado de garrafas de vidro, cada uma 
rotulada com um nome estranho. Ele pegou uma 
vasilha aspera da pia e a lavou. 

O mais depressa possível, jogou todos os ingre- 
dientes da primeira receita na vasilha, misturou tudo 
e engoliu. 

Não sentiu nada. Mas daí viu seu reflexo no fundo 
de uma panela suja. Seus olhos estavam mudando de 
cor! Num minuto estavam cor-de-rosa; no outro esta- 
vam dourados; no outro, alaranjados fosforescentes. 

Esta não podia ser a receita correta. 

Ele fez a segunda receita e a engoliu também. 
Zac tossiu. À tosse parecia o canto de um canario! 
Também não era a receita correta. 

Desesperadamente, ele misturou os ingredientes 
da terceira receita. Engoliu e esperou. 

Nada aconteceu. 

Conferiu os olhos na panela. Estavam castanhos, 


como sempre. Tossiu. A tosse estava normal também. 
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“Deve ser esta!”, pensou Zac. 

Ele tinha encontrado a formula da Solução X! De 
repente, um ruido muito alto encheu o laboratorio. 

Zac se virou. À prateleira de livros estava girando 
— era uma porta giratória. Atras da prateleira, ele viu 
um salão de cha empoeirado, onde os assistentes de 
laboratório liam revistas e tomavam café. 

E ali, na porta, havia um homem palido com olhos 
azuis e frios e cabelos brancos bagunçados. Usava um 
jaleco de laboratório. Zac viu um cracha preso ao 


peito dele. 


AM 


SOLUÇÃO X CENTRO DE PESQUISA 


PASSE DE ACESSO 
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O dr. Drástico estendeu a mão. 

— Zac Power? — perguntou. 

Zac ficou boquiaberto de pavor. 

Mas sua lingua não estava funcionando normal- 
mente. Ela enrolava e desenrolava sem parar, ate que 
saiu um assobio. 

A terceira receita tinha transformado a lingua de 
Zac numa lingua-de-sogra de festa de aniversario! 

Ele estava prestes a ser capturado. E, no fim das 


contas, não tinha conseguido a fórmula da Solução X! 
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— Venha por aqui, sr. Power — disse o dr. Drástico. 
— Cuidado com a cabeça na prateleira giratória. 

Ele era calmo e educado, mas frio. Era bem assim 
que os professores de Zac falavam quando alguém 
tentava dar alguma desculpa esfarrapada por não ter 
feito a tarefa de casa. 

Sentiu as mãos do dr. Drástico em seus ombros. 
Os dedos magros e as unhas afiadas estavam fincados 
como garras. Zac sabia que não havia como escapar 
daquilo. 

— Eu sabia que, mais cedo ou mais tarde, você 


viria salvar o seu irmão — disse o dr. Drástico. — Não 
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deu pra resistir à idéia de ser um heroi, não é, Zac? 
Os olhos azuis e frios do dr. Drástico encararam 
Zac. O olho esquerdo tinha alguma coisa esquisita. 
Não dava para saber exatamente o quê. 
De repente, o dr. Drastico arrancou todo o globo 


do olho esquerdo. 


Pôs na palma da mão 
e o mostrou para Zac. 
— E de vidro. Perdi 


meu olho de verdade há 


muito tempo. 

Zac nunca tinha 
visto nada tão nojento quanto o olho de vidro do 
dr. Drástico. A não ser o buraco onde o olho de ver- 
dade ficava antes. 

— À sua mãe nunca ensinou que é feio encarar os 
outros? — falou grosseiramente o dr. Drastico. — Acho 


que não. Ela está sempre muito ocupada espionando 


para a AIG. 
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Ele colocou o olho de vidro de volta no lugar e 
Zac suspirou aliviado. 

— Aposto que você odeia ser espião — disse o 
dr. Drastico, repentinamente gentil. — Você preferi- 
ria ser famoso entre seus amigos. Ser espião não faz 
de você um cara maneiro, porque não da pra contar 
pra ninguém sobre isso, ne? 

Totalmente, Zac concordou. Como o dr. Drástico 
sabia de tudo aquilo sobre ele? De repente, sentiu-se 
fraco e burro. 

“Então um gênio do mal é assim”, pensou Zac. 

— Bem, você quer ver o Leon? — falou o dr. Drastico. 
— Não para salva-lo, e claro. So pra dizer oi. 

Ele parecia simpatico de novo, como se estivesse 
oferecendo a Zac um milk-shake de chocolate. A per- 
sonalidade dele mudava de malvado para simpatico e 
depois o contrario, a cada minuto. 

“E mais assustador do que se ele fosse malvado o 


tempo todo”, pensou Zac. 
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O dr. Drastico foi ate uma enorme porta croma- 
da do outro lado do laboratório. Abriu-a e lã dentro 
estava Leon. Mas ele não estava em pé nem sentado, 
com os pulsos amarrados com uma corda como os 
sequestrados normalmente ficam. 

Em vez disso, Leon estava dentro de um imenso 
bloco de gelo. A expressão do rosto congelado de 
Leon não era de dor ou medo. Sua testa estava fran- 
zida e um dedo pressionava a bochecha. 

“É bem assim que o Leon fica quando está estudando 
ou muito concentrado em alguma coisa”, pensou Zac. 

O dr. Drastico bateu a porta do congelador. 

— Não se preocupe, Zac — falou o dr. Drastico, 
dando um tapinha assustador na bochecha do garo- 
to. — Eu deixei uma bolha de ar no bloco de gelo. O 
Leon ainda está vivo. 

Zac ficou aliviado. Se Leon continuava vivo, ainda 
tinha uma chance de inventar algum plano de última 


hora e salva-lo e, quem sabe, salvar também a fórmula 
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da Solução X. 

Zac olhou à sua volta. Todas as janelas e por- 
tas do laboratório pareciam muito seguras. Agora 
que o intervalo tinha terminado, os assistentes do 
dr. Drastico estavam por toda parte. 

Não havia escapatoria. 

Zac desanimou outra vez. 

— Se você não conseguir meu dinheiro, eu vou 
destruir a Solução X, sabe? — dizia o dr. Drástico. 
— E, por falar em destruir, pensei em acabar com o 
Leon aqui tambem. 

O dr. Drástico caminhou até uma maquete da ilha 
bem no centro do laboratório. 

— Vou jogar os dois neste vulcão — disse o 
dr. Drastico, apontando uma montanha na maquete. 
Uma placa ao lado dizia “Monte Humble”. 

A cabeça de Zac foi a mil. Sabia que existia um 
vulcão na Ilha do Veneno, mas ele não entrava em 


ma PÁ A 
erupção ha seculos. 
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— Ah! Percebo que você está confuso. Antes que 


pergunte, Zac... Sim, você tem razão. O Monte 


Humble é um vulcão extinto. Ou melhor, era um 


vulcão extinto. 


Então, de uma bancada, o dr. Drastico pegou um 


pote de po que parecia pimenta. 


— Eu chamo a minha 
ultima invenção de Po de 
Erupção. Funciona como 
pimenta no nariz humano. 
Eu salpico um pouco na 
cratera do vulcão extinto 
e provoco uma especie de 
espirro vulcânico gigante. 
Então, quando o vulcão 
estiver bom e quente de 
novo, jogo a fórmula da 
Solução X. 


— Junto com o Leon 


mal -S6 


Dr Drástico 


— disse Zac, com raiva. 
— Isso mesmo! — falou o dr. Drastico. — E você 
também, agora que esta aqui. 


Ele puxou um relógio do bolso do jaleco. 


Faltava menos de uma hora para o prazo se esgo- 
tar! 

— Tem um carro esperando para nos levar ate o 
Monte Humble — disse o dr. Drástico, com uma risada 
maligna. — Estou muito ansioso para ouvir aquele bloco 


de gelo gigante fritando na lava quente, você não? 
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A caminhonete do dr. Drastico balançava pela 
trilha da floresta em direção ao Monte Humble. As 
mo , . . 
mãos e os pes de Zac estavam amarrados com videi- 
ras. Estava espremido entre Bruce e o dr. Drastico. 

Bradley dirigia. 
Í o 

O bloco de gelo gigante, com Leon congelado 
dentro, estava amarrado na parte de tras. Era tarde 
da noite, mas o calor da floresta continuava terrível. 

O mais discretamente possivel, Zac virou a cabe- 
ça para enxergar melhor o bloco de gelo. Parecia 
estar derretendo depressa. Sera que derreteria antes 


de chegar ao Monte Humble? 
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— Você gosta de brincar durante as viagens, Zac? 
— perguntou o dr. Drástico, sem esperar uma respos- 
ta. — Eu começo. Eu vejo, com meu olhinho, uma 
coisa que começa com... S. 

— Suor? — disse Zac, olhando as axilas fedorentas 
e suadas de Bradley. Quanto mais entrasse no jogo 
do dr. Drastico, mais tempo teria para criar alguma 
estratégia de resgate. Mas precisava ter cuidado. O 
dr. Drastico estaria esperando algum tipo de tentati- 
va de fuga. 

— Bom palpite, mas não — disse o Dr. Drastico. — É 
S de “sabidão tentando encontrar um jeito de resga- 
tar o irmão e salvar o dia”. 

Bruce deu uma gargalhada maldosa e cutucou as 
costelas de Zac, que suspirou. 

— Desista, Zac. Não tem como fugir. Você não vai 
salvar o Leon. Não vai conseguir a formula. A-C-A- 
B-O-U — disse o dr. Drástico. 


— Quer dizer acabou — acrescentou Bruce. 
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No pior momento possivel, Zac não conseguia 
pensar em nada. Não tinha nenhuma ideia! 

— Olhem! Ali! — gritou o dr. Drastico. — É o 
Monte Humble! 

E bateu palmas satisfeito. 

A caminhonete saiu da 
estrada principal e come- 
çou a subir a lateral do 


vulcão. Sem demora, ela 


parou. O dr. Drastico 
desceu e mandou Bradley 
descarregar o bloco de Pu 


gelo com Leon dentro. LOCALIZAÇÃO >>> 
MONTE HUMBLE 


Para andar, Zac pulava 
sem jeito. Não era facil 
caminhar com os pes amarrados. 

Bradley empurrou o bloco de gelo até a beirinha 
da cratera do vulcão. Bruce estava distraído salpican- 


do alguma coisa dentro da cratera. O dr. Drástico 
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observava Zac com um olhar de satisfação. 

— É, Zac. É o meu Pó de Erupção, que o Bruce 
esta jogando la dentro — disse o dr. Drástico com seu 
tom de voz mais asqueroso. Ele consultou o relógio 
do bolso. — O vulcão vai entrar em erupção em cinco 


minutos, exatamente quando o prazo se esgota. 


Cinco minutos! 

À situação estava mais desesperadora do que nunca. 

— E, quando entrar em erupção, vou mandar o 
Bradley empurrar o bloco de gelo para a lava. E você 
vai atras. Mas, como sou o criador, vou deixar o pra- 
zer de destruir a Solução X para mim mesmo. 

O dr. Drastico apalpou o bolso interno do jaleco. 
Pegou uma jarrinha com um liquido amarelo claro. 


— Esta é a última amostra da Solução X — disse o 
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dr. Drástico. — Vou destruí-la, junto com a fórmula. 
O dr. Drástico balançou um pedaço de papel no 


rosto de Zac. 


A fórmula! 


— Fico triste em destruir 
a Solução X. E a minha 
maior invenção. A cura para 

./ 

qualquer doença que ja se 
conheceu. 

O dr. Drástico suspirou. 

— E absolutamente mag- 


nífico, não acha, Zac? 


Mas ele não ouviu. Estava 
pensando no que o dr. Drástico havia dito. A cura para 
qualquer doença que já se conheceu. 

“A maldade não era um tipo de doença?”, per- 
guntou-se Zac. “Sera que a maldade do dr. Drastico 
poderia ser curada por sua própria invenção? 


Mas, de repente, Zac escutou um barulhão. Vinha 
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da cratera do vulcão! 
Aboco A 
000 EE /| [9 


O chão debaixo dele começou a fazer um estron- 


000 


do e tremer. Podia-se ouvir o som da lava escaldante. 


Cinzas na cor do fogo flutuavam pelo ar. 
Hiljijigigiiim: 
ATC Mm! 
Era o espirro mais alto que Zac ja tinha escutado. 


Soube Na mesma hora O) que estava acontecendo. 


O vulcão estava entrando em erupção! 
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Tudo e todos perto do Monte Humble tentavam 
escapar o mais depressa possivel. Ate os animais 
fugiam, descendo a montanha do jeito que podiam. 

Mas não o dr. Drastico. Ele ficou parado, tranquilo 
e calado, na beira da cratera do vulcão. Segurava a 
jarrinha da Solução X. Se ao menos Zac conseguisse 
pegar aquela jarra! 

Para ter alguma chance, antes precisava se livrar 
das videiras que prendiam seus punhos e tornozelos. 
Mas, com as mãos amarradas, não tinha como alcan- 
çar o canivete no bolso. 


Bem nessa hora, Zac sentiu uma coisa encostando 
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em seus pes. Era um rato que tentava fugir do vulcão. 
Mas, ao contrário dos outros animais, aquele rato 
não estava correndo. Ele era gordo e preguiçoso, e 
sua barriga arrastava no chão. 

Era exatamente do que Zac precisava! 

Pulou com cuidado até o rato. 

— Ande logo! Roa essas videiras —, estimulou ele. 

O rato podia ate ser preguiçoso, mas burro não 
era. Reconheceu a comida. Roeu as videiras nos tor- 
nozelos de Zac, depois nos pulsos. Não precisou de 
muito e Zac estava livre. 

Foi discretamente ate o dr. Drastico, que ainda 
estava em pe na beira do vulcão. Teria sido a coisa mais 
facil do mundo empurra-lo dali. Mas, lembrando-se da 
missão, Zac percebeu que não podia fazer isso. Ainda 
precisava fazer o dr. Drastico falar da formula secreta. 

De repente, o dr. Drastico jogou o braço para 
tras. Estava prestes a atirar a jarra da Solução X den- 


tro do vulcão! 
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Zac deu um enorme salto à frente. Foi como um 
astro do futebol! Como se fosse em câmera lenta, ele 
agarrou a jarra bem quando ela estava no ar. Abriu-a 
e jogou tudo em cima do dr. Drastico! 

Por um segundo, o dr. Drastico ficou ali parado, 
aquela gosma amarela pingando da sua testa. Então, 
ele falou. Sua voz estava bem diferente daquele tom 
frio e assustador de antes. Agora, ele parecia amiga- 
vel, mas um pouco confuso, como um avô que foi 
acordado cedo demais de sua soneca. 

Bruce e Bradley correram para ajudar. 

— O que você fez com ele, seu imbecil? — pergun- 
tou Bruce, olhando para Zac. 

— Não, Bruce. Esta tudo bem. O Zac é meu amigo! 
— disse o dr. Drástico. 

Confuso, Bradley olhou para Bruce. Isso não fazia 
nenhum sentido para ele. Bruce simplesmente deu 
de ombros. Se o chefe disse que Zac era seu amigo, 


então era mesmo. Por ele, tudo bem. 
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— Você não sabe que está correndo um sério peri- 
go, Zac? Estamos no alto de um vulcão em erupção! 
A Solução X tinha funcionado! Zac havia curado a 


maldade do dr. Drastico. 
— Eu sei — falou Zac. se 


— Mas não posso fugir até 
você me dizer a fórmula 
da Solução X. 

— Ah, bom. Isso é fácil! 
Ao veneno do sapo, você 
so acrescenta... — E ele 


falou uma lista imensa de 


produtos quimicos. 


Zac fez o possivel para decorar tudo. 

Achou que tinha conseguido. 

— E não esqueça o ingrediente mais importante, 
NaCl(aq) — disse o dr. Drastico. — À Solução X não 
funciona sem o cloreto de sódio aquoso... a boa e velha 


água do mar! 
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Um jato de vapor saiu do vulcão. Zac concordou 
com a cabeça. Não dava mais para ficar nem um 
segundo decorando fórmulas. Aquilo teria que ser 
suficiente. 

— Como saimos daqui, dr. Drastico? — perguntou 
Zac. 

— Pegue uma asa-delta. Estão ali. Tenho muitas 
sobrando — disse o dr. Drástico. 

Zac correu até uma fileira de asas-delta. Nesse 
momento, ele se lembrou do Leon. Como ia salvar o 
irmão que ainda estava congelado num bloco de gelo? 

Ele olhou para Leon, que acenava para ele! Na 
frente do vulcão, o bloco havia derretido o suficiente 
para libertar o braço de Leon. 

Zac agarrou a asa-delta. Deu um impulso grande. 
O vento passou por baixo das asas. Estava voando. 

Deu uma volta por cima do vulcão e depois des- 
ceu de novo. Leon deve ter entendido perfeitamente 


o plano de Zac. 
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Leon esticou o braço, o mais alto possivel, enquan- 
to o irmão voava ali por cima. Zac agarrou a mão de 
Leon. O bloco de gelo inteiro saiu do chão. 

“Ate que enfim”, pensou Zac. “Salvei o Leon!” 

Mas, assim que estavam no ar, à asa-delta come- 
çou a descer. 

“Ah, não! O bloco de gelo é pesado demais para 
voar!? 

Estavam caindo diretamente na cratera do vulcão! 

Quanto mais desciam, mais quente ficava. E caiam 
cada vez mais rapido! 

Os pes de Leon ja estavam quase tocando a lava. 

Mas, bem na hora em que Zac pensou que eles 


iam fritar, a asa-delta subiu de novo, de repente. Foi 


«ce | 69 |ee- 


subindo, mais e mais, para fora da cratera do vulcão. 
Zac olhou para baixo. Chegar aquela profundida- 
de do vulcão tinha derretido o bloco de gelo comple- 
tamente. Leon estava livre, e a asa-delta estava leve o 
bastante para voar outra vez. 
No chão, eles viam o dr. Drastico pequenininho, 
fugindo do Monte Humble numa das asas-delta. Ele 


acenou um simpático adeus para Zac. 


Zac e Leon decolaram para longe, muito acima da 
Ilha do Veneno. Poucos minutos depois, desceram no 
convés de um imenso navio. Era o Controle de Missões 
flutuante da AIG, ancorado na costa da Ilha do Veneno. 

Os pais de Zac esperavam por eles a bordo. 

— Missão cumprida, meninos? — perguntou o pai 
orgulhosamente. 


— Aham — disse Zac indiferente. 
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A mãe lhe deu um beijo melado. 

— Mãe! — falou Zac. “Como ela conseguia ser tão 
dramática?” 

O Controle de Missões flutuante era ligado via 
satelite ao escritório principal em terra firme. 

— Zac, você esta com a fórmula da Solução X? 
— falou uma voz pela tela do computador. Era o 
comandante-chefe na linha. 

— Sim, comandante — disse confiante. — Está... 

“Ah, não, a fórmula! Como era mesmo?” 

Zac pensou bem. Pronto! Falou a longa lista de 
produtos quimicos que o dr. Drastico havia acres- 
centado ao veneno do sapo. De repente, ele lembrou 
que havia um último ingrediente definitivo. 

“O que era mesmo? 

— Leon? — sussurrou ele. 

— Oi? — disse Leon, com os lábios ainda roxos do 
congelamento. 


— Não consigo me lembrar da última parte da 
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Solução X — confessou ele. 
— Tudo bem — falou Leon. — Enquanto estava con- 
gelado, eu observei o dr. Drastico fazendo a fórmula. 
Isso explicava o olhar de concentração que Zac 
tinha percebido em Leon! 


— O ultimo ingrediente é NaCl(ad). 


Zac ficou impressionado. 

Por que não percebeu antes como era útil um 
irmão esquisitão? 

O comandante os interrompeu. 

— Bom trabalho, Leon. E um parabéns especial 
para você, Zac — falou o comandante. 


Zac se esforçou para parecer modesto. 
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— É claro que todos os acontecimentos na Ilha do 
Veneno devem permanecer em segredo. A fuga da 
areia movediça. A caverna. A piranha. Tudo. 

Zac desanimou. 

“Que coisa chata!” 

— SO porque você não pode se gabar para os ami- 
gos, não significa que o que fez não é importante 
— disse o comandante. 

Zac pensou no assunto. 

Vai ver era verdade. 

Ele teria que se acostumar a ser uma criança nor- 
mal por um tempo, fazer as tarefas de casa e passear 
com o Espy. E ainda tinha um tempão para ensaiar 
os solos de guitarra. Então, talvez um dia, ele tivesse 
milhares de fãs gritando seu nome. 


cc “ 2» [qa . . . pb) 
Isso, sim”, pensou Zac, “seria muito maneiro. 
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Conheça também 
outros livros 

da coleção 

Zac Power! 


ÁGUAS PROFUNDAS 


ÁGUAS PROFUNDAS 


Zac Power tem 12 anos e O trabalho de Zac é proteger 
um trabalho muito incomum: as informações do governo e 
ele é um agente secreto da descobrir os planos dos inimi- 
Agência de Investigação do gos. Mas, para fazer isso, ele é 
Governo (AIG). Mas, além enviado para qualquer lugar da 
de incríveis missões, ele Terra... ou do mar! O que será 
ainda tem que se virar com que ele pode encontrar em uma 
a escola e com as tarefas aventura nas profundezas do 


de casa. oceano? 


j060s DA MENTE 


DEM. 1. LARRY 


JOGOS DA MENTE 


Nesta aventura, Zac terá que 
viajar até a cidade onde são 
desenvolvidos os mais incríveis 
jogos de computador, descobrir 
quem são os hackers que estão 
tentando atacar o satélite da 
AIG e ainda chegar a tempo de 
colocar o lixo na rua! Ufa! 


MEDO NO GELO 


Nem suas férias Zac consegue 
curtir direito! Em vez de curtir a 
praia e o surfe, Zac é enviado 
ao Grande Pólo Gelado para 
investigar atividades suspei- 
tas na área. É um lugar frio e 
assustador, onde seus olhos 
podem congelar e os dedos po- 
dem cair! E, se Zac perder o 
helicóptero de volta, ficará pre- 
so lá por todo o inverno... 
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